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Resumo 

O Herbário ESA, do Departamento de Ciências Biológicas da Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” — USP, está situado no município de Piracicaba/SP, e 
teve seu começo no início do século XX, embora sua consolidação tenha ocorrido por 
volta dos anos 1980. Atualmente, o Herbário ESA apresenta uma coleção com cerca de 
170.000 espécimes de plantas, dos quais aproximadamente 123.000 registros 
encontram-se informatizados e disponíveis na base de dados do CRIA, o que o coloca 
como um dos principais acervos disponíveis para consultas online. No momento, o 
Herbário ESA envolve diretamente seis alunos de graduação e oito de pós-graduação, os 
quais são incentivados a participar de diversas atividades de extensão voltadas à área de 
taxonomia vegetal, além de cursos, seminários e exposições. Dentre os trabalhos de 
extensão, destacam-se projetos ligados a levantamentos florísticos com a finalidade de 
subsidiar ações de manejo em áreas públicas e privadas. Com relação às atividades de 
ensino, a equipe do Herbário ESA tem participado de diversos cursos e palestras ligados 
às mais diversas áreas da sistemática vegetal, além de organizar eventos educativos 
tanto para universitários quanto para o público em geral. Diante disso, destaca-se o 
importante papel do Herbário ESA não apenas como um dos maiores herbários do 
estado de São Paulo e, assim, como fundamental no estudo da taxonomia das plantas 
vasculares e da biodiversidade, mas também como motivador da realização de 
atividades de ensino e extensão por parte de seus alunos, o que contribui de forma 
significativa para a formação de recursos humanos. 
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Abstract 

The Herbario ESA belongs to the Department of Biological Sciences of Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” — USP, located in the municipality of Piracicaba/SP, 
and had its beginning in the early twentieth century, although its implementation was in 
fact in the 1980s. Currently, the Herbario ESA presents a collection of about 160,000 
specimens of plants, of which approximately 123,000 specimens are computerized and 
available at CRIA database, which makes it one of the main botanical collection 
available online for consultation in the State of São Paulo. At the present, our herbarium 
directly involves six undergraduate and eight graduate students, who are encouraged to 
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participate and promote various extension activities focused on plant taxonomy, as well 
as organizing courses, seminars and exhibitions. Among the extension works, we 
highlight the projects related to floristic surveys with the purpose of subsidizing actions 
of management in public or private areas. In respect to education activities, our team has 
participated in several courses and lectures related to the most diverse areas of plant 
systematics, as well as organizing educational events for university students and the 
public in general. According to the proposal, we emphasize the importance of Herbario 
ESA not only as one of the largest herbaria in the state of São Paulo and, therefore, as 
fundamental to taxonomic studies with biodiversity of vascular plants, but also as an 
entity that encourages its students to participate in educational and extension activities, 
contributing significantly to human resources formation. 


Key words: Botanical collections; courses; ESALQ; seminars. 
Introdução 


O Herbário ESA, acondicionado no Departamento de Ciências Biológicas da 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, começou a ser formado no início do 
século XX a partir de pequenas coleções individuais de professores da instituição, 
contendo principalmente plantas com interesse agronômico. Foi, contudo, apenas no 
final dos anos 1980 que sua implementação se efetivou, quando estas pequenas coleções 
foram reunidas em uma única, iniciando-se uma numeração de tombo até hoje mantida. 

O crescimento da coleção do Herbário ESA acompanha o histórico de atividades 
científicas a ele vinculadas. A partir de 1990 houve um crescimento mais acelerado da 
coleção, o qual ocorreu principalmente pela vigência de projetos em taxonomia e 
levantamento florístico de professores da ESALQ, além das parcerias de permuta de 
materiais com os principais herbários brasileiros, como MBM, BHCB e RB, dentre 
outros. Destaca-se também o incremento do número de espécimes da coleção com a 
incorporação dos cerca de 30.000 espécimes de Orchidaceae da da “Coleção Brieger”, 
do Departamento de Genética da ESALQ, formada principalmente por flores 
dissecadas. 

Atualmente, o Herbário ESA possui aproximadamente 170.000 espécimes, 
correspondendo ao quarto maior no estado de São Paulo, ficando atrás apenas dos 
Herbários SP (Instituto de Botânica), SPF (Instituto de Biociências/USP) e UEC 
(Unicamp), o que é digno de nota, dado o histórico recente do herbário. 

A informatização do herbário iniciou-se de forma pioneira em 1997 com a 
padronização do banco de dados utilizado para a elaboração das etiquetas, mas só em 
2007 o modelo HISPID foi implementado, juntamente com o início da parceria com o 
CRIA (Centro de Referência em Informação Ambiental). Na base de dados do CRIA 
(www.splink.org.br), cerca de 123.000 registros encontram-se disponíveis, assim como 
cerca de 88.000 imagens. Em decorrência disso, o Herbário ESA já teve mais de 56 
milhões de acessos a seus dados e imagens desde outubro de 2012 (disponível em: 
www.splink.org.br), correspondendo ao principal acervo de plantas do estado de São 
Paulo neste sentido. A partir de 2015, o herbário ESA passou a estar disponível também 
no herbário virtual Reflora (http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbario Virtual/). 

O Herbário ESA está localizado no município de Piracicaba, no interior de São 
Paulo, a cerca de 140 km da capital. O município possui cerca de 394.000 habitantes 
(IBGE, 2016), com campi das duas principais universidades públicas do Estado de São 
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Paulo, a Universidade Estadual de Campinas e a Universidade de São Paulo, onde o 
herbário está consolidado. 


Relato de Atividades/Projetos desenvolvidos 


O Herbário ESA atende diretamente seis alunos de graduação e oito de pós- 
graduação. Por volta dos anos 1990, houve um crescimento do acervo do herbário, o 
que está intimamente relacionado com a implementação, por professores da ESALQ, de 
projetos de extensão ligados à taxonomia e ecologia vegetal. A Tabela 1 apresenta um 
resumo destas atividades, bem como os períodos de execução e os alunos e professores 
envolvidos. 

O primeiro trabalho de extensão que se tem registro foi iniciado por volta de 
1989 e estava relacionado ao reflorestamento do entorno da usina de abastecimento de 
água Iracema, localizada no município de Iracemapolis/SP. O objetivo principal deste 
projeto foi realizar o plantio de espécies nativas ao longo do reservatório, que se 
encontrava degradado e sofria com a diminuição no nível de água. Neste contexto, 
alunos vinculados ao Herbário ESA realizaram o levantamento das espécies arbóreas 
nos fragmentos florestais próximos à usina, como forma de organizar uma lista que 
serviria de base para escolha de espécies no reflorestamento. 

Já de 1994 a 1996, professores da ESALQ coordenaram o projeto “Trilhas do 
Parque da ESALQ”, uma iniciativa para a conservação, manejo e divulgação das 
espécies de árvores presentes no campus da universidade, considerada uma das 
principais áreas verdes de Piracicaba e um importante espaço de lazer da população. 
Com o apoio do Fundo Nacional do Meio Ambiente, o projeto foi desenvolvido com o 
auxílio de diversos alunos da graduação e pós graduação. Para cada espécime mapeado, 
coletaram-se ramos reprodutivos, os quais foram devidamente identificados, e 
incorporados à coleção do Herbário ESA. O mapeamento das árvores do parque e as 
trilhas foram disponibilizados online (http://www .esalg.usp.br/trilhas/) e também foi 
elaborada uma série de livretos contendo informações taxonômicas, características 
ecológicas, e usos das espécies presentes nas trilhas, além do mapeamento das espécies 
de interesse. 

Destacam-se, também, os projetos relacionados ao levantamento de espécies 
encontradas na arborização urbana de municípios. O primeiro deles foi realizado no 
Jardim Botânico Municipal de Americana/SP em 2007, na ocasião organizado pelo 
professor Vinicius Castro Souza e desenvolvido por alunos de graduação e pós 
graduação. Este trabalho resultou na obtenção de bolsas de iniciação científica e na 
publicação de artigo científico (Souza et al. 2013). Mais recentemente, iniciou-se a 
identificação das árvores da arborização urbana de Piracicaba/SP, com o intuito de 
apresentar uma lista contendo as espécies atualmente plantadas em calçadas e praças do 
centro do município e em bairros adjacentes. Estes resultados serão comparados com o 
levantamento realizado por Lima (1993), no sentido de avaliar a mudança na riqueza e 
abundância das espécies ao longos dos últimos 20 anos. 
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Tabela 1: Resumo das atividades de extensão desenvolvidas no Herbário ESA. 


Projeto Período Alunos envolvidos Professores 
Reflorestamento do entorno da Usina 1989 a 1993 3 de graduação e 5 de pós 3 
Iracema, Iracemapolis/SP graduação 
Caracterização de remanescentes 1993 a 1994 2 de pós graduação 1 


florestais naturais das propriedades 
agrícolas da EUCATEX FLORESTAL 


Trilhas do Parque da ESALQ 1994 a 1996 3 de graduação 
Projeto Matrizes 2001 a 2005 4 de graduação e 5 de pós 4 
graduação 

Macrozoneamento Ambiental do Estado 1997 a 1998 15 de graduação e 3 de pós 2 

do Mato Grosso graduação 

Levantamento das árvores do Jardim 2007 4 de graduação e 1 de pós 1 

Botânico de Americana/SP graduação 

Levantamento florístico para duplicação 2012 3 de graduação e 5 de pós 2 

da Rodovia Regis Bittencourt graduação 

Levantamento florístico dos fragmentos 2013 6 de graduação e 12 de pós 3 

da construção do Trem de Alta graduação 

Velocidade (TAV) 

Árvores da arborização urbana de 2014 a 2016 6 de graduação e 8 de pós 1 

Piracicaba/SP graduação 

Flora da Pedra da Macela, Paraty/RJ 2015 até o 7 de graduação e 8 de pós 6 
presente graduação 


O projeto de extensão mais recente desenvolvido pelo Herbário ESA iniciou-se 
em junho de 2015 e é intitulado “Flora da Pedra da Macela”, em uma área localizada 
entre Cunha/SP e Paraty/RJ, no Parque Nacional da Bocaina. O objetivo do trabalho é 
realizar o levantamento das espécies de plantas da região, de forma que a lista sirva 
como base para subsidiar ações de manejo e conservação da área. As atividades 
envolvem a montagem de parcelas, coleta e processamento de material botânico e 
identificação dos espécimes, promovendo a formação de alunos em todas as etapas do 
projeto. Além disso, as atividades desenvolvidas neste projeto resultaram na criação de 
um blog sobre a flora da Pedra da Macela 
(https://projetopedradamacela.wordpress.com/2017/01/23/a-pedra-da-macela/) e de uma 
página no facebook (https://www facebook.com/Projeto-Flora-da-Pedra-da-Macela- 
176311352886517/), utilizados como meios para divulgação ao público. Estas páginas 
contêm informações sobre a área de estudo e riqueza de espécies, assim como 
apresentam fotos das espécies típicas da região e da sua paisagem. Vale também 
ressaltar que os alunos de graduação têm regularmente apresentado seus trabalhos nos 
Congressos Nacionais de Botânica (Brito et al. 2016; Gibau et al. 2016; Gomes et al. 
2016; Santos et al. 2016; Silva-Filho et al. 2016a; Silva-Filho et al. 2016b). 

Atividades de ensino (Tabela 2) vêm sendo realizadas com o intuito de 
aperfeiçoar os estudantes em assuntos específicos e em técnicas que serão úteis na vida 
profissional. Em 2009, por exemplo, foi realizado o minicurso “Samambaias e 
Licófitas”, ministrado pelo professor Jefferson Prado (Instituto de Botânica de São 
Paulo). O minicurso contou com a participação de alunos de graduação e pós-graduação 
do Herbário ESA na época e teve como objetivo o reconhecimento das principais 
famílias de samambaias e licófitas do Brasil. Já em 2012, foi realizado o “1º Minicurso 
de Curadoria de Herbário”, ministrado pelo professor Vinicius Castro Souza, com a 
participação de alunos de graduação e pós-graduação do Herbário ESA e de outras 
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instituições. Este minicurso foi feito em um período de duas semanas e teve como 
objetivo apresentar as principais características que compõem a estruturação de um 
herbário, incluindo técnicas, materiais e equipamentos, sempre buscando discutir sobre 
a importância de cada elemento para o funcionamento do herbário. Além disso, foram 
propostas algumas discussões, como por exemplo o papel dos diferentes tipos de 
herbários (particulares, regionais, nacionais e internacionais) e a necessidade do 
controle dos insetos nocivos a materiais herborizados. Já em 2015, foi realizado um 
ciclo de estudos dirigidos sobre o tema “Código Internacional de Nomenclatura 
Botânica”, em que foram discutidos os pontos centrais do código, além de situações 
específicas ligadas à nomenclatura. 

O evento mais recente foi realizado em 2016, organizado por alunos do Herbário 
ESA com o tema “Delimitação de Espécies”. Esta atividade contou com reuniões e 
encontros periódicos, com o objetivo principal de discutir os principais artigos 
científicos relacionados ao assunto, sob a forma de apresentações seguidas de perguntas 
e debates. Tal atividade foi importante para a formação dos alunos, no sentido de os 
familiarizar sobre um tema intimamente relacionado à taxonomia e que até hoje é 
motivo de debate entre os cientistas. 


Tabela 2: Resumo das atividades de ensino desenvolvidas no Herbário ESA. 


Título/Tema Tipo Período Alunos envolvidos Professores 

Samambaias e Licófitas Minicurso 2009 6 de graduação e 6 de pós 1 
graduação 

1° Minucurso de Minicurso 2012 5 de graduação e 8 de pós 2 

Curadoria de Herbário graduação 

Código Internacional de Workshop 2015 3 de graduação e 8 de pós 1 

Nomenclatura Botânica graduação 

Delimitação de Espécies Workshop 2016 5 de graduação e 6 de pós 1 
graduação 

Bio na Rua Exposição Anualmente 2 de graduação 1 


Os alunos de graduação do Herbário ESA também fazem parte da organização 
do evento anual “Bio na Rua”. Implementado em 2005 por estudantes do curso de 
Ciências Biológicas da ESALQ/USP, o evento tem por finalidade divulgar o papel do 
biólogo na sociedade, por meio de atividades educativas relacionadas à profissão, na 
forma de “aulas” práticas e dinâmicas, contemplando exposições de coleções biológicas, 
experimentos de laboratório e cartazes ilustrativos. É importante esclarecer que o 
objetivo do projeto vai além de mostrar à população de Piracicaba o papel do biólogo na 
sociedade, mas também leva às pessoas o conhecimento adquirido no ambiente 
acadêmico, buscando despertar o interesse dos cidadãos pelo estudo da biologia, da 
natureza e da conservação. Durante o evento, os alunos do Herbário ESA fazem 
pequenas palestras relacionadas à botânica, além de discutir sobre a importância dos 
herbários, suas funções, estruturação e principais desafios na manutenção de um acervo 
científico. Para facilitar o entendimento do público, são expostos alguns materiais 
herborizados, juntamente com a apresentação das técnicas utilizadas para coleta, 
prensagem, secagem e armazenamento das plantas. Além disso, são apresentadas 
algumas discussões relacionadas à importância da biodiversidade, conservação de 
espécies vegetais e restauração de ambientes naturais. Mais informações sobre o projeto 
encontram-se disponíveis no site: http://bionarua.wixsite.com/bionarua. 
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Conclusões 


Tendo em vista seu histórico recente de crescimento, pode-se dizer que o 
Herbário ESA ocupa posição de destaque não apenas por ser um dos maiores herbários 
do estado de São Paulo, mas também por contribuir para a formação de recursos 
humanos, devido principalmente ao incentivo na participação de atividades de ensino e 
extensão voltadas à área da taxonomia vegetal. Destaca-se que estas iniciativas têm 
proporcionado a capacitação de diversos profissionais que atuam em projetos de 
levantamento florístico, licenciamento e manejo ambiental e arborização urbana, além 
de contribuir para formação de alunos na área acadêmica. 

Além da quantidade de alunos e professores envolvidos em trabalhos de ensino e 
extensão, ressalta-se a importância destes projetos no sentido de os resultados obtidos 
servirem para a tomada de decisões para subsidiar ações de manejo, conservação e 
restauração da biodiversidade. 
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